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ENSINO SUPERIOR
| Ricardo Miguel Vasconcelos | 

A Universidade do Minho atin-
giu o topo do ranking da Euro-
pean University Sports Associa-
tion (EUSA) que consagra a me-
lhor academia entre as mais de
400 que participaram nos cam-
peonatos europeus universitá-
rios.

O prémio vai ser entregue no
próximo mês de Abril e dá à
UM/Associação Académica da
Universidade do Minho a lide-
rança nas 17 competições orga-
nizadas pela EUSA.

O ano de 2013 fica marcado
como o mais importante da his-
tória da Universidade do Minho
ao nível do desporto, depois de
nos últimos quatro anos ter fica-
do no pódio: terceira classifica-
da em 2010, segunda em 2011 e
2012. 

Vinte anos após o lançamento
dos serviços desportivos que
mobilizam mais de 10 mil pes-
soas em Braga e Guimarães, e
após a organização de oito even-
tos mundiais, a UMinho atingiu
o topo da Europa, tendo sido de-
cisivos os títulos no andebol
masculino (Katowice), o segun-
do lugar do futsal feminino (Má-
laga), bem como as excelentes
prestações das equipas de tae-
kwondo (4.º lugar - Moscovo),
futsal masculino (6.º - Málaga),
futebol masculino (7.º - Alme-
ria), voleibol feminino (7.º - Ni-
cósia) e voleibol de praia mascu-
lino (7.º - Porto). 

A mediática projecção despor-

tiva da UM/AAUM está também
assente em vários títulos indivi-
duais, com especial destaque pa-
ra o taekwondo, onde foi alcan-
çada uma medalha de ouro (Jú-
lio Ferreira, aluno de Arquitectu-
ra na categoria -74Kg) e seis de
bronze (Rui Bragança, Medici-
na, -58Kg; João Ferreira, En-
genharia de Comunicações, -
68Kg; Beatriz Fernandes, Eco-

nomia, -67Kg; Ana Coelho, En-
genharia Biomédica, -49Kg;
Ana Rita Lopes, Enfermagem, -
57Kg; e José Fernandes, Medi-
cina, -74Kg).

José Mendes, vice-reitor da
UMinho, entende que este su-
cesso vai muito além do feito
agora alcançado, explicando que
os louros obtidos não são obra
do acaso. “Este sucesso assenta,

à partida, numa profunda con-
vicção que nós temos de que a
prática desportiva, quer em ter-
mos de lazer, quer da competi-
ção, é tributário da formação in-
tegral dos nossos estudantes.
Tendo isto como pano de fundo,
foram criadas as condições para
que as pessoas pratiquem des-
porto e as equipas possam com-
petir ao mais alto nível nas com-

petições nacionais e internacio-
nais. Naturalmente que os títulos
alcançados nos trazem imensa
satisfação, mas o que mais nos
importa é termos mais de 50 por
cento dos estudantes a pratica-
rem exercício físico e desporto
de competição”, diz.

UMinho: máquina de títulos
DESPORTO está sempre em alta rotação na Universidade do Minho. Depois de um terceiro lugar em 2010, o segundo em 2011 
e 2012, o lugar mais alto do ranking da EUSA em 2013 foi ocupado pela UM/AAUM. José Mendes, vice-reitor, fala de um sucesso
que não surge do acaso, mas na ideia de que a prática desportiva faz parte da formação integral dos estudantes.

NUNO GONÇALVES

José Mendes, vice-reitor da UMinho, fala do desporto como um complemento fundamental na formação dos estudantes

José Mendes, vice-reitor
“Não há nenhuma
cedência em termos 
da qualidade da
formação académica”

O projecto desportivo assumido pela UMinho
para os seus atletas assemelha-se, em pequena
escala, ao modelo norte-americano. José Men-
des recusa a ideia de que este tenha revolucio-
nado a organização desportiva no ensino supe-
rior, mas admite que, sendo pioneiro a nível na-

cional, o TUTORUM - Programa de Apoio Tutorial
aos Estudantes Atletas de Alta Competição, abre
horizontes para que a universidade possa conti-
nuar a habitar num patamar de excelência
digno de registo. 

No fundo, este programa consiste na criação
de um sistema de apoio tutorial aos estudantes
de alto rendimento desportivo matriculados na
UMinho assente na figura do docente responsá-
vel pelo seu acompanhamento. Na sua essência,
contou com a participação da Reitoria, Conselho
Académico, Serviços Académicos e dos Serviços
de Acção Social. “Este programa visa prestar au-
xílio aos estudantes na resolução de problemas

motivados pela participação em competições,
estágios, treinos, de forma que estes possam
conciliar a actividade académica com a exigente
prática desportiva de alta competição”, explica o
vice-reitor.

No entanto, a permanência neste programa
não é eterna nem há lugar a facilitismos. Os
abrangidos devem obter a aprovação a 50 por
cento dos créditos em que estiverem matricula-
dos. “Não há nenhuma cedência em termos da
qualidade da formação académica. Há, isso sim,
um trabalho exaustivo de compatibilização de
horários entre os deveres académicos e os trei-
nos e competições”, diz José Mendes.

§programa TUTORUM

Quando os jovens entram
para a universidade, isto é,
já na iminência de atingi-
rem o escalão sénior, há
atletas preparados para
competir ao mais alto
nível. O vice-reitor explica
que, no caso da UMinho, 
o futsal e andebol concen-
tram a excelência e o alto
desempenho de alunos
que podem jogar todos 
os fins-de-semana, tanto
no ABC, como no Sp. Bra-
ga/AAUM, este ano com
resultados que lhes per-
mite andarem no topo da
tabela classificativa. 
“No fundo, conseguimos
ter atletas a competir ao
mais alto nível nas com-
petições nacionais e tam-
bém a representarem 
a UMinho nas provas
universitárias”, diz.

+ mais
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Apesar de o desporto na Univer-
sidade do Minho ser, há vários
anos, uma referência para a co-
munidade académica nacional, a
já badalada criação de uma li-
cenciatura nessa área não passou
de abordagens superficiais. 

Para o vice-reitor, o facto de a
universidade atingir o topo no
ranking da European University
Sports Association não altera,
em nada, a ideia já formada so-
bre o assunto. “São coisas distin-
tas. Na verdade, nunca esteve

em cima da mesa, de forma mui-
to madura, ou seja, já definitiva,
a criação do curso de desporto.
Ventilou-se, mas nunca houve
um projecto completamente de-
senvolvido, definido e inequívo-
co, isto é, no sentido de se criar
algo que depois tenha estudantes
e saídas profissionais”, revela.

Para José Mendes, a lógica do
sucesso desportivo é a prática
alargada por parte dos estudan-
tes comuns. No fundo, a obten-
ção de sucessos desportivos não
está subjacente ao facto de o es-
tudante ser da área do desporto.
“Pode haver um ou outro caso,

mas genericamente, são estu-
dantes de qualquer curso. Por is-
so, acho que são duas realidades
completamente distintas. É natu-
ral que as pessoas tendam a fa-
zer uma ligação, mas na minha
opinião, que obviamente não
vincula a UMinho, parece-me
que fazer mais cursos de despor-
to de graduação, ao nível de uma
licenciatura, são projectos de
elevado risco no sentido de lan-
çar mais graduados no mercado
de trabalho, onde este não tem
capacidade de os absorver. Se al-
gum dia a UMinho abraçasse es-
sa área faria muito mais sentido

apostar em pós-graduações que,
sabemos, têm investimentos me-
nos pesados, podem incidir em
mercados bem identificados e
são mais facilmente estudados e
mobilizados. Por isso, apostar
num curso de formação inicial
de desporto não faz sentido. To-

dos sabemos que o país está en-
charcado de cursos desses. É
preciso, por um lado, termos os
pés bem assentes no chão e, por
outro, percebermos que o suces-
so desportivo da universidade
não tem que se cruzar com uma
licenciatura em desporto”, diz.

“Licenciatura é projecto 
de elevado risco”
JOSÉ MENDES garante que o sucesso desportivo da Universidade do Minho
“não tem que se cruzar com a criação de uma licenciatura em desporto”.

NUNO GONÇALVES

Equipa de andebol masculino sagrou-se campeã europeia em Katowice - Polónia

NUNO GONÇALVES

Futsal feminino conquistou título de vice-campeão europeu em Málaga - Espanha
NUNO GONÇALVES

UMinho/AAUM tem conseguido excelentes prestações no taekwondo

“Criação de condições para a prática
desportiva custa dinheiro”

Os sucessivos cortes no financiamento do ensino superior em Portugal,
onde a tutela, com o emagrecimento dos orçamentos, coloca constantes en-
traves ao funcionamento normal do dia-a-dia das universidades, podem
pôr em causa vários projectos da UMinho, nomeadamente o desportivo.
“Os cortes podem pôr em causa tudo. Nós temos um orçamento e realiza-
mos um conjunto de actividades, umas mais prioritárias que outras. Consi-
deramos que as desportivas são importantes, embora comportem, em va-
lores orçamentais, uma fatia muito reduzida do que é a actividade ‘core’ da
universidade. Havendo cortes substanciais, é natural que se façam sentir
também no desporto”, explica José Mendes, lembrando os custos inerentes,
primeiro à construção, agora à manutenção das infra-estruturas desporti-
vas. “A criação de condições para a prática desportiva custa dinheiro. É um
investimento para nós, mas é preciso ter as verbas necessárias para tal. Os
cortes preocupam-nos genericamente, mas numa situação de redução do
orçamento é claro que esta actividade teria que sofrer, evidentemente, co-
mo todas as outras”.

§cortes orçamentais

“Podemos garantir que não vamos
desaparecer do mapa”

O sucesso não é só internacional. Este ano, nos Campeonatos Nacionais
Universitários, a UM/AAUM conquistou 125 medalhas. José Mendes reforça
a ideia de que este sucesso “não é uma coisa episódica, que de um ano para
o outro aparece e logo desaparece”. “Este é um trabalho de fundo, de sus-
tentabilidade, de anos contínuos de sucesso e isso é o mais importante. Não
sabemos se para o ano seremos primeiros, segundos ou terceiros. Não pode-
mos assegurar isso porque os outros também trabalham. Ninguém pode
garantir o primeiro lugar em nada, muito menos no desporto. Mas pode-
mos garantir que não vamos desaparecer do mapa. Andamos no topo, inde-
pendentemente do lugar, porque há um trabalho sustentado, quase auto-
-suficiente. Não precisamos de fazer um grande esforço financeiro, quase
que criar uma máquina artificial, para atingir o sucesso. O desporto está, de
tal forma, enquadrado nas nossas actividades normais que, se houvesse um
corte, nada disto desapareceria. Temos uma actividade bastante sustentá-
vel e isso, para nós, é muito importante”, conclui o vice-reitor.

§estabilidade
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Portugal defronta Estónia a pensar no Catar`2015
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/01/2014

Meio: RTP Online

Autores: Mário Aleixo

URL: http://www.rtp.pt/noticias/index.php?article=706883&tm=111&layout=158&visual=49

/

 
02 Jan, 2014, 08:39
 
 A seleção portuguesa de andebol defronta hoje a Estónia, em Polva, a partir das 18h00 (hora de
Lisboa), em jogo do Grupo 5 de qualificação para o "playoff" de acesso ao Mundial do Catar, em 2015.
Uma tarefa difícil mas não impossível como revela o treinador nacional Rolando Freitas.
 
 O treinador português sabe como é preciso encarar o jogo de hoje: "É um jogo muito importante se
queremos ter o objetivo de vencer todos os jogos. para já não pensamos nos outros jogos. queremos
ganhar este".
 
 Rolando Freitas sabe como a equipa tem de atuar frente à Estónia: "Vamos tentar que seja um jogo
atípico para eles e que possam marcar menos golos do que é normal. É uma equipa que assenta o seu
jogo nos seus laterais e que também comete alguns erros que tentaremos aproveitar. Será um jogo
rápido e combativo".
 
 O técnico português conhece bem a seleção da Estónia e revela: "Tem uma vantagem muito grande
que é o facto de jogar junta há 8 anos. Tem jogadores fisicamente muito fortes e a atuar nos
campeonatos da Alemanha e Noruega".
 
 Entre hoje e o próximo dia 12, a seleção nacional de andebol vai disputar os últimos quatro jogos do
grupo.
 
 Portugal já recebeu a Letónia e foi à Bósnia, perdendo os dois jogos. Agora a formação nacional
prepara-se para defrontar por duas vezes a Estónia e mais uma com Letónia e Bósnia.
 
 Só o primeiro classificado do grupo garante o acesso ao play-off.
 
 Lista de convocados:
 
 Ricardo Candeias (Sporting), Hugo Figueira (ISMAI), Fábio Antunes (ABC), Dario Andrade (Benfica),
Ricardo Moreira (FC Porto), Pedro Portela (Sporting), Bruno Moreira (Sporting), Ricardo Pesqueira
(ABC), José Costa (Benfica), Gilberto Duarte (FC Porto), Fábio Magalhães (Sporting), Nuno Pereira
(ABC), Wilson Davyes (FC Porto), Jorge Silva (Guadalajara/Esp), Rui Silva (Sporting), Tiago Pereira
(Benfica), João Ferraz (FC Porto) e Pedro Spínola (FC Porto).
 
Mário Aleixo
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Rolando Freitas salienta importância de seleção de andebol vencer Estónia
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/

 
Polva, Estónia, 01 jan (Lusa) - O selecionador portugês de andebol salientou hoje a importância de
uma vitória, na quinta-feira, frente à Estónia, em jogo da terceira jornada do grupo 5 de apuramento
para o "play-off" do Mundial do Qatar.
 
 "É um jogo muito importante. Se temos um objetivo para esta fase, que passa por vencer todos os
jogos, não podemos deixar de pensar que este é o primeiro passo dessa tarefa", começou por referir
Rolando Freitas, em declarações à assessoria de imprensa da Federação Portuguesa de Andebol.
 
 Depois de duas derrotas nas duas primeiras rondas do grupo, o selecionador português destaca
essencialmente a importância deste próximo jogo, antes de pensar nos seguintes.
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Rolando Freitas elogia a Estónia - O Jogo
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O selecionador portugês de andebol salientou a importância de uma vitória, na quinta-feira, frente à
Estónia, em jogo da terceira jornada do grupo 5 de apuramento para o "play-off" do Mundial do Qatar.
 
 "É um jogo muito importante. Se temos um objetivo para esta fase, que passa por vencer todos os
jogos, não podemos deixar de pensar que este é o primeiro passo dessa tarefa", começou por referir
Rolando Freitas, em declarações à assessoria de imprensa da Federação Portuguesa de Andebol.
 
 Depois de duas derrotas nas duas primeiras rondas do grupo, o selecionador português destaca
essencialmente a importância deste próximo jogo, antes de pensar nos seguintes. "Para já, não
estamos a pensar nos restantes jogos, estamos a pensar neste e não adianta estar a pensar muito na
sequência de partidas que temos pela frente. Este é o jogo que queremos ganhar e um jogo muito
importante para Portugal", disse Rolando Freitas.
 
 O jogo de quinta-feira, em Polva, Estónia, vai colocar frente a frente as duas seleções que ainda não
pontuaram no grupo. "Já não há equipas fáceis na Europa, de uma forma geral. O que há é algumas
seleções que estão ainda em processo de desenvolvimento. Quanto à Estónia, tem uma vantagem
muito grande, que é o facto de jogar junta há oito anos. Conhecem-se muito bem. Tem um plantel
constituído por jogadores fisicamente muito fortes e altos, uma característica destas equipas desta
zona da Europa. Tal como Portugal, têm sentido alguma dificuldade nos apuramentos para as grandes
competições pelo facto de entrarem sempre nos sorteios com um 'ranking' inferior e lutarem com
equipas teoricamente mais fortes", alertou.
 
 A seleção portuguesa defronta a Letónia pelas 20h00 locais (menos duas horas em Portugal
continental) de quinta-feira, em jogo que vai ser disputado no Mesikapa Hall, em Polva, Estónia.
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:.: Rolando Freitas: «Só pensamos em ganhar» - Andebol
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O selecionador nacional, Rolando Freitas, salientou esta quarta-feira a importância de uma vitória, na
quinta-feira, frente à Estónia, em jogo da 3.ª jornada do grupo 5 de apuramento para o playoff do
Mundial do Qatar. "É um jogo muito importante. Se temos um objetivo para esta fase, que passa por
vencer todos os jogos, não podemos deixar de pensar que este é o primeiro passo dessa tarefa",
começou por referir Rolando Freitas, em declarações à assessoria de imprensa da Federação
Portuguesa de Andebol. Depois de duas derrotas nas duas primeiras rondas do grupo, o selecionador
português destaca essencialmente a importância deste próximo jogo, antes de pensar nos seguintes.
"Para já, não estamos a pensar nos restantes jogos, estamos a pensar neste e não adianta estar a
pensar muito na sequência de partidas que temos pela frente. Este é o jogo que queremos ganhar e é
um jogo muito importante para Portugal", disse Rolando Freitas. Em relação ao encontro, o técnico
referiu já ter alertado os seus jogadores para o facto de a Estónia ir marcar muitos golos, por muito
bem que a sua equipa defenda. "Vamos tentar que este jogo seja atípico para eles e que possam
marcar menos golos do que o habitual. Por outro lado, como é uma equipa que assenta o seu jogo nos
seus dois principais laterais, comete alguns erros que tentaremos aproveitar no contra-ataque. A
receita habitual de defender bem e tentar o contra-ataque encaixa-se bem neste jogo", disse Rolando
Freitas. Siga-nos no Facebook e no Twitter.
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Rolando Freitas salienta importância de vencer a Estónia
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 A seleção portuguesa defronta a Letónia pelas 20 horas locais (menos duas horas em Portugal) de
quinta-feira,
 
 O selecionador portugês de andebol salientou hoje a importância de uma vitória, na quinta-feira,
frente à Estónia, em jogo da terceira jornada do grupo 5 de apuramento para o "play-off" do Mundial
do Qatar.
 
 É um jogo muito importante. Se temos um objetivo para esta fase, que passa por vencer todos os
jogos, não podemos deixar de pensar que este é o primeiro passo dessa tarefa, começou por referir
Rolando Freitas, em declarações à assessoria de imprensa da Federação Portuguesa de Andebol.
 
 Depois de duas derrotas nas duas primeiras rondas do grupo, o selecionador português destaca
essencialmente a importância deste próximo jogo, antes de pensar nos seguintes.
 
 Para já, não estamos a pensar nos restantes jogos, estamos a pensar neste e não adianta estar a
pensar muito na sequência de partidas que temos pela frente. Este é o jogo que queremos ganhar e
um jogo muito importante para Portugal, disse Rolando Freitas.
 
 O jogo de quinta-feira, em Polva, Estónia, vai colocar frente a frente as duas seleções que ainda não
pontuaram no grupo, mas o técnico luso não fala em encontrar facilidades.
 
 Já não há equipas fáceis na Europa, de uma forma geral. O que há é algumas seleções que estão
ainda em processo de desenvolvimento. Quanto à Estónia, tem uma vantagem muito grande, que é o
facto de jogar junta há oito anos. Conhecem-se muito bem. Tem um plantel constituído por jogadores
fisicamente muito fortes e altos, uma característica destas equipas desta zona da Europa. Tal como
Portugal, têm sentido alguma dificuldade nos apuramentos para as grandes competições pelo facto de
entrarem sempre nos sorteios com um 'ranking' inferior e lutarem com equipas teoricamente mais
fortes, alertou.
 
 Desta forma, Rolando Freitas considera a Estónia uma equipa com qualidade, frisando ainda que os
estónios têm dois jogadores a atuar na Alemanha - no Hannover e no ThSV Eisenach -, bem como
outros atletas a jogar na Noruega.
 
 Em relação ao encontro, o técnico referiu já ter alertado os seus jogadores para o facto de a Estónia ir
marcar muitos golos, por muito bem que a sua equipa defenda.
 
 Vamos tentar que este jogo seja atípico para eles e que possam marcar menos golos do que o
habitual. Por outro lado, como é uma equipa que assenta o seu jogo nos seus dois principais laterais,
comete alguns erros que tentaremos aproveitar no contra-ataque. A receita habitual de defender bem
e tentar o contra-ataque encaixa-se bem neste jogo, disse Rolando Freitas.
 
 O calendário desta fase de apuramento para o "play-off", com quatro jogos em 11 dias na altura do
Natal e fim do ano, não agradou a ninguém.
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 Quando inicialmente tomámos conhecimento do calendário, com Portugal a começar a disputar a fase
de apuramento em casa e terminar igualmente em casa, a perspetiva era muito interessante. Mas tem
este óbice - de se jogar no dia 2 de janeiro e disputar quatro jogos em 10 dias. A nós calhou-nos a
'fava' de ter de disputar o jogo do dia 2 de janeiro fora de portas. Teria sido preferível que o jogo
fosse em Portugal, mas o sorteio é uma coisa que não podemos controlar. O calendário diz quando
temos de jogar e nós temos de nos sujeitar a isso, frisou.
 
 Sobre o confronto entre Bósnia e Letónia, que se disputa igualmente esta quinta-feira, Rolando
Freitas defendeu que o melhor seria que cada equipa vencesse o seu jogo em casa, mas que,
essencialmente, Portugal tem de fazer o seu trabalho e vencer os seus jogos.
 
 A seleção portuguesa defronta a Letónia pelas 20:00 locais (menos duas horas em Portugal) de
quinta-feira, em jogo que vai ser disputado no Mesikapa Hall, em Polva, Estónia.
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Sete angolano regressou aos trabalhos no primeiro dia do ano
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 Angola encontra-se no grupo B com as selecções da Tunísia, Congo e Guiné.
 
 A seleção angolana sénior feminina de andebol regressou hoje aos treinos, tendo em vista a sua
participação no campeonato africano da modalidade a decorrer de 16 a 25 deste mês na Argélia.
 
 Com a boa disposição visível no rosto de cada uma das integrantes, a sessão contou apenas com
dezassete jogadoras, visto que a Pivot Anastasia Sibo foi afastada no treino matinal.
 
 O treino começou com uma sessão de vídeos, para observar o trabalho desenvolvido até agora, na
qual esteve em destaque a componente defensiva e ofensiva.
 
 Também foi analisada a condição física, na qual o circuito de força também foi desenvolvido.
 
 Dedicadas em cada um dos exercícios, quer táticos, quer físicos, as jogadoras mostraram estar
imbuídas no espírito de vitória na competição, para lutar pela conquista do 12º título de campeã
continental.
 
 A seleção angolana, viaja sexta-feira à Sérvia onde vai cumprir um estágio pré-competitivo de doze
dias, com as jogadoras Cristina Branco, Teresa Almeida e Mária Pedro( Guarda-redes) Azenaide
Carlos, Isabel Fernandes, Albertina Cassoma, Joelma Viegas, Natália Bernardo, Matilde André, Lurdes
Monteiro, Marcelina Kiala, Wuta Dombaxe, Magda Cazanga, Luisa Kiala, Carolina Morais, Isabel
Guialo,Marta dos Santos.
 
 Angola encontra-se no grupo B com as selecções da Tunísia, Congo e Guiné.
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Rolando Freitas salienta importância de seleção de andebol vencer Estónia
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Polva, Estónia, 01 jan (Lusa) - O selecionador portugês de andebol salientou hoje a importância de
uma vitória, na quinta-feira, frente à Estónia, em jogo da terceira jornada do grupo 5 de apuramento
para o "play-off" do Mundial do Qatar.
 
 "É um jogo muito importante. Se temos um objetivo para esta fase, que passa por vencer todos os
jogos, não podemos deixar de pensar que este é o primeiro passo dessa tarefa", começou por referir
Rolando Freitas, em declarações à assessoria de imprensa da Federação Portuguesa de Andebol.
 
 Depois de duas derrotas nas duas primeiras rondas do grupo, o selecionador português destaca
essencialmente a importância deste próximo jogo, antes de pensar nos seguintes.
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DR

Equipa de juvenis do A.C. Fafe

ANDEBOL
| Sílvio Gonçalves | 

O Andebol Clube de Fafe ven-
ceu, no passado fim-de-semana,
o Torneio de Natal - Cidade de
Fafe em juvenis, depois de ter
derrotado o ABC/UMinho A na
final da competição. Para a con-
quista da prova, que se realizou
no Pavilhão Municpal de Fafe, a
formação da casa teve de vencer
a Associação Andebol da Póvoa

de Lanhoso (30-29) e o Águas
Santas por 27-26.

Já os juvenis do ABC A bate-
ram  o Xico Andebol (31-28) e o
Fermentões (34-19). A final do
torneio acabou por sorrir ao AC
Fafe, numa partida pautada pelo
equilíbrio e emoção, como o re-
sultado final bem demonstra
(30-28). Em terceiro lugar ficou
o Águas Santas que derrotou o
Xico (quarto classificado); Na
luta pelo quinto posto, a AAPL
levou de vencida o Fermentões.

Juvenis

AC Fafe conquista
torneio em casa
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ANDEBOL
| Redacção | 

O atleta do ABC/UMinho, Nuno
Grilo, é uma das escolhas de Ro-
lando Freitas para os jogos da
selecção nacional. O primeira li-
nha luso já tinha sido incluído
no lote de jogadores que defron-
taram Letónia e Bósnia, nos dois
primeiros jogos do apuramento,
e volta agora a fazer parte da lis-
ta de Rolando Freitas.

Antes de embarcar para a Letó-
nia, Nuno Grilo abordou o pri-
meiro dos quatro importantes jo-
gos que Portugal tem pela frente.

“São jogos muito importantes
para nós porque queremos muito
conquistar este apuramento”,
começa por assegurar Nuno Gri-
lo. “Temos consciência de que

não vai ser fácil mas vamos fa-
zer tudo para conseguirmos estar
no Mundial”. Sobre a equipa ad-
versária, Grilo confessa que o
grupo já tem um bom conheci-
mento. “Estas sessões de traba-
lho que fizemos em Almada já
foram orientadas para o jogo da
Estónia e penso que estamos mi-
nimamente preparados. Conhe-
cemos grande parte do jogo do
adversário e agora só esperamos
que corra tudo bem durante a
partida”, vaticinou o lateral da
formação lusa.

Após dois dias de estágio em
Almada, a selecção nacional sé-
nior masculina de Portugal par-
tiu ontem para a Estónia onde na
próxima quinta-feira realiza o
primeiro de quatro importantes
jogos relativos ao grupo 5 de

apuramento para o 'play-off' do
campeonato do Mundo - Qatar
2015.

Após a chegada a Talin, a sele-
ção nacional tinha à sua espera
uma longa viagem de autocarro
até Põlva, onde se prevê a che-
gada para nunca antes das 23 ho-
ras locais (menos duas em Por-
tugal Continental).

Nuno Grilo confia no apuramento
da selecção nacional
A SELECÇÃO DE PORTUGAL enfrenta na próxima quinta-feira o primeiro desafio no apuramento para
o Mundial de 2015. O atleta do ABC, Nuno Grilo, destaca que a equipa está preparada.

DR

Nuno Grilo (à direita) na comitiva da selecção nacional que partiu para a Letónia

+ ausências
Passando em revista
aquilo que foram as
escolhas da equipa técnica
para os dois primeiros
jogos frente à Letónia
(casa) e Bósnia
Herzegovina (fora), são
cinco as alterações
forçadas por Rolando
Freitas. Dos jogadores
convocados para essas
duas partidas, ficaram
agora de fora, por lesão,
cinco jogadores - Carlos
Carneiro, Pedro Solha,
João Antunes, Cláudio
Pedroso e Tiago Rocha. 
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SÃO BERNARDO                        28

Treinador: Pedro Lagarto.
João Pinho e Américo Rodrigues;
Hélder Carlos (2), Augusto Pereira (3),
Ulisses Ribeiro (5), Tiago Sousa (8), 
Ricardo Senos e João Mieiro – sete
inicial – Tiago Portas (3), Tiago Azenha
(1), Diogo Batalha (2), Fernando Mar-
ques (4), Filipe Lagarto, Jorge Justino,
Gonçalo Dias e Leandro Rodrigues.

SANTANA                                        21

Treinador: Manuel Monteiro.
Luís Pereira e Ricardo Gonçalves;
Carlos Costa (2), Daniel Veloso (2)
Gustavo Almeida (2), Tiago Magalhães
(1), Roberto Ferreira (5) e Ivo Martins
(4) – sete inicial – Carlos Piedade (1),
Pedro Rodrigues (1), Daniel Baptista (3),
Edmilson Matos, Marco Mateus e Hugo
Silva.

Pavilhão do São Bernardo, em Aveiro.
Assistência: cerca de 100
espectadores. 
Árbitros: Flávio
Carvalho e João Malhado (A.A. Leiria).
Ao intervalo: 9-10.

Carlos Delgado

Num jogo entre duas equipas
cuja aspiração maior será a de
conquistarem a permanência,
não seria lícito esperar um es-
pectáculo de nível elevado.
Acresce o facto do São Ber-
nardo ter uma equipa formada,
na sua grande maioria, por jo-
vens atletas, oriundos dos seus
escalões de formação. 

Por tudo isto, não foi de es-
tranhar a forma “atabalhoada”
como a equipa aveirense en-
trou no jogo, sendo que essa
“precipitação” manteve-se até
ao intervalo, momento em que,
obviamente, perdia por um

golo (9-10). Excessivamente
impaciente na organização
táctica ofensiva, optando, a
maioria das vezes, por remates
com muito pouca probabili-
dade de êxito, o São Bernardo
queria fazer depressa e bem.
Mas, como só a primeira des-
tas premissas era cumprida,
acabou, na primeira parte, por
não se impor. 

Aveirenses melhoraram
na segunda parte

No segundo tempo tudo foi
diferente, para melhor. Não
tanto por registar grande me-
lhoria nos aspectos já referi-
dos, mas sim, porque, a cerca
de 20 minutos do fim, a equi -
pa do Santana “estoirou” fisi-
camente. Diga-se, no entanto,

que para este precoce “apa-
gamento” contribuiu mui to a
forma intensa com que o São
Bernardo sempre se aplicou.
Na maioria das vezes não o
fazendo bem, é certo, mas ao
pôr muita rapidez desde o iní-

cio acabou por fazer “mos sa”
no adversário, que já não teve
forças para reagir a um parcial
de 6-0, à entrada dos últimos
10 minutos. A partir daqui,
com o jogo decidido (23-15), o
São Bernardo baixou de ritmo,

permitindo, assim, que o San-
tana respirasse um pouco me-
lhor e “abrandasse” a “caval-
gada” a que vinha “assistindo”. 

Vitória sem mácula obtida
diante de um adversário “cer-
tinho”, mas sem “fôlego” para
acompanhar, durante todo o
jogo, a irreverência e a veloci-
dade da juventude do São Ber-
nardo. |

Irreverência desequilibrou
Reviravolta A perder ao intervalo, a jovem equipa do São Bernardo acabou
por dar a volta ao resultado, obtendo um triunfo sem mácula

Andebol
2.ª Divisão Nacional

Os jovens do São Bernardo conseguiram dar a volta ao resultado no segundo tempo

RICARDO CARVALHAL

2.ª Divisão Masculina
Zona Norte - 14.ª Jornada

Sanjoanense-Modicus                 28-24
Santo Tirso-Infesta                         33-22
S. Bernardo-Santana                     28-21
Académico-S. Mamede              20-30
Fermentões-Xico Andebol    11 Jan.
FC Porto B-S. Paio Oleiros     28 Fev.
Marítimo-FC Gaia                         16 Fev.

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
S. Mamede             14   12    1      1  418-34539

Santo Tirso            14   12    0      2  432-36238

Xico Andebol       13   11    1      1  426-30636

FC Porto B             13       9    0      4  355-33434

Marítimo                 13       8    2      3  378-34431

Santana                     14       6    1      7  390-37527

Fermentões          13       6    2      5  336-35324

FC Gaia                     13       5    1      7  340-33424

S. Bernardo           14       5    0      9  372-39924

Sanjoanense         14       4    0   10  338-38322

Modicus                   14       3    2      8  340-38522

Infesta                        14       3    1   10  349-40221

S. Paio Oleiros     13       3    0   10  304-35819

Académico            14       2    1   10  318-41619

Próxima Jornada
Santana-Sanjoanense, Modicus-
Académico, S. Mamede-FC Porto
B, Xico Andebol-Marítimo, FC
Gaia-Santo Tirso, S. Paio Oleiros-
Fermentões e Infesta-S.
Bernardo.
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 A seleção angolana viajará para a Sérvia onde vai cumprir um estágio pré-competitivo de doze dias.
 
 A pivot Anastasia Sibo foi, esta quarta-feira, afastada da seleção angolana sénior feminina de
andebol, que se prepara para disputar o Campeonato Africano da modalidade a decorrer de 16 a 25
deste mês (Janeiro) na Argélia.
 
 A jogadora do Petro de Luanda, já não fez parte da segunda sessão do dia que decorreu no campo do
Catetão, onde a equipa técnica liderada por Vivaldo Eduardo trabalhou a componente técnica e física.
 
 As outras duas Pivots que estão ao serviço do sete nacional são Wuta Dombaxe e Albertina Cassoma.
 
 A seleção angolana viaja, esta sexta-feira, para a Sérvia onde vai cumprir um estágio pré-competitivo
de doze dias, antes de rumar para o palco da competição.
 
 

Página 30



A31

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Cor

  Área: 17,65 x 15,22 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51569276 31-12-2013

Arsenal da Devesa
venceu em Gondomar

Arsenal da Devesa terminou o ano de 2013 só com vitórias

O Arsenal da Devesa não 
se cansa de colecionar vi-
tórias no campeonato na-
cional de andebol da ter-
ceira divisão, tendo prati-
camente garantida a pre-
sença na segunda fase da 

DR

ANDEBOL: 3.ª DIVISÃO

competição.
No passado fim de sema-

na, a jogar em Gondomar, 
a jovem equipa bracarense 
goleou o conjunto local por 
46-28, depois de ao interva-
lo já vencer por 24-10.

Tal como tem aconte-
cido noutros encontros, 
o técnico do Arsenal da 
Devesa pôde, aqui, dar 
oportunidade a todos os 
atletas.

O conjunto bracaren-

se continua assim a so-
mar por vitórias todos os 
encontros que disputou, 
tanto para o campeonato 
como para a Taça de Por-
tugal, onde está nos oita-
vos de final.

No jogo de Gondomar, 
onde Jorge Rodrigues es-
teve em destaque com os 
oito golos que marcou, o 
Arsenal alinhou e marcou: 
Bruno Silva, Bruno Moura 
(3), Jorge Rodrigues (8), 
Jorge Pinto (5), Nuno Ma-
chado (1), João Costa, Pe-
dro Barbosa, José Costa 
(5), Ricardo Saraiva (3), 
Romeu Torres (2), Virgí-
lio Pereira (5), João Men-
des (2), Carlos Osório (2), 
Nuno Silva (4), Jorge Costa 
e André Azevedo (6).
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Torneio de Natal de Fafe
ficou em casa

ANDEBOL JOVEM

O AC Fafe foi o vencedor do Torneio de Natal – Cida-
de de Fafe 2013, em andebol jovem e disputado no pas-
sado fim de semana, nesta cidade. A prova foi organiza-
da pelo AC Fafe, em colaboração com a Associação de 
Andebol de Braga e, para além da equipa local, contou 
com a participação das equipas de juvenis do ABC de 
Braga, Fermentões, Xico, AAPL e Águas Santas.

Na final da competição, disputada domingo, no Pavi-
lhão Municipal, o AC Fafe bateu o ABC por 30-28 e sa-
grou-se vencedor do torneio.

Os resultados dos encontros disputados
AC Fafe-AAPL ......................................................... 30-29                  
Xico Andebol-ABC A ............................................. 28-31

ABC A-Fermentões ................................................ 34-19
Águas Santas: AC Fafe .......................................... 26-27
Fermentões-Xico Andebol .................................... 22-33
AAPL-Águas Santas................................................ 22-34
5.º e 6.º lugares
Águas Santas-Fermentões ..................................... 33-35
3.º e 4.º lugares
Águas Santas-Xico ................................................. 33-29
1.º e 2.º lugares
AC Fafe-ABC A ................................................... 30 - 28

Seleção nacional já está na Estónia
Após dois dias de estágio em Almada, a seleção na-

cional sénior masculina de Portugal já se encontra na 
Estónia, onde no dia 2 de janeiro, tem o primeiro de 
quatro importantes jogos relativos ao grupo 5 de apura-
mento para o “play-off” do Mundial – Qatar 2015.

Um dos atletas que faz parte desta comitiva é Nuno 
Grilo, do ABC, que antes de embarcar, reconheceu que 
estes são «jogos muito importantes para nós porque que-
remos muito conquistar este apuramento. Temos cons-
ciência de que não vai ser fácil, mas vamos fazer tudo 
para conseguirmos estar no mundial». 

Saliente-se que, devido a lesão, ficaram de fora da con-
vocatória jogadores como Carlos Carneiro, Pedro Solha, 
João Antunes, Cláudio Pedroso e Tiago Rocha.

Presidente da AA Braga com o capitão do AC Fafe

DR
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Cuba abre-se ao desporto profissional - O Jogo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 31/12/2013

Meio: Jogo Online

URL: http://www.ojogo.pt/Modalidades/outras_modalidades/interior.aspx?content_id=3610621

/

 
O fim de uma lei com 52 anos mudará tudo num país que chegou a ser quarto nos Jogos Olímpicos.
Alguns cubanos falaram a O JOGO da decisão histórica
 
 O desporto em Cuba será diferente a partir de amanhã. Após 52 anos de amadorismo, o país volta a
aceitar e a ter atletas profissionais, uma medida aplaudida por todos, incluindo os vários cubanos que
competem em Portugal.
 
 Os novos profissionais só poderão receber até 800 dólares por mês (580 euros), uma verba pequena
para a maior parte do mundo, mas equivalente a 40 vezes mais um salário médio cubano...
 
 Mais importante, os cubanos deixam de descontar 85% dos ganhos no estrangeiro para o Estado, o
que mudará tudo. Cuba poderá recuperar os seus grandes atletas que haviam desertado e tornar-se
novamente competitiva.
 
 O significado da nova lei e a sua análise por alguns dos cubanos que estão em Portugal, como o
andebolista Yoel Cunis, a judoca Yahima Ramirez (já naturalizada portuguesa) e a treinadora Gilda
Harris, selecionadora portuguesa de voleibol feminino, poderão ser lidos numa alargada reportagem a
publicar nas edições em papel e e-paper de amanhã
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Madeira SAD
conquista 15.ª
Taça consecutiva

O Madeira SAD conquistou,
em Tavira, no mês de Junho,
a sua 15.ª Taça de Portugal
de Andebol consecutiva, em
seniores femininos. Na final,
a equipa madeirense ultra-
passou a ADA Colégio João
Barros, vencendo por núme-
ros inequívocos: 29-20, com
16-10 ao intervalo. Mais um
troféu para a galeria da “so-
ciedade”, num ano em que a
equipa perdeu a final do
campeonato, contentando-se
com o 3.º lugar, atrás do
campeão Alavarium e preci-
samente do finalista derro-
tado da Taça. Destaque,
ainda, para o Sports da Ma-
deira, campeão nacional de
Juvenis femininos.1

Vasco Sousa

JM
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Angola mantém supremacia em África
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 31/12/2013

Meio:
Sapo Online - Desporto Sapo

Online

URL: http://desporto.sapo.pt/andebol/angola/artigo/2013/12/31/angola_mant_m_supremacia_em_fri.html

/

 
31 de dezembro de 2013 19:18h
 
 A seleção sénior feminina foi a melhor equipa africana no último Mundial, ao ficar no 16º lugar.
 
 Fim do ano, hora do balanço. O andebol angolano perdeu a oportunidade de fechar em grande plano
2013, ao baixar oito lugares em relação ao Mundial2011, disputado no Brasil.
 
 Entre 6 e 22 deste mês, a seleção angolana sénior feminina foi eliminada nos oitavos-de-final, na
Sérvia, e com isso deixou o oitavo posto para se contentar com o 16º, mas ainda assim foi a melhor
formação africana, seguida pela Tunísia (17ª).
 
 A fria odisseia sérvia até começou como previsto: duas vitórias. Com limitações físicas, Vivaldo
Eduardo, o treinador das campeãs africanas, teve de remendar. Porém, em alta competição a receita é
evidente: ou se vai bem e aguenta, ou nada feito.
 
 Inserida na série C, em Zrenjanin, a seleção angolana abriu a participação com um triunfo sobre a
Argentina, por 33-23, seguindo-se outro diante do Paraguai (37-12). Depois só foram derrotas,
embora até tenha equilibrado no frente a frente com a detentora do título Noruega (21-26).
 
 Os deslizes contra a Polónia (23-32) e Espanha (21-30) custaram ao combinado nacional a quarta
posição da primeira fase, última colocação de acesso aos oitavos-de-final do Mundial, ganho pelo
Brasil, numa campanha onde o plantel encarou as adversárias sem médico, o que gerou alguma
polémica.
 
 Em Novi Sad, Angola foi travada pela Alemanha, mesmo depois do equilíbrio na etapa inicial (10-13).
Nos últimos 30 minutos, as germânicas revelaram-se mais capazes e garantiram o apuramento (21-
29). Aliada à modesta quarta posição do grupo C, os resultados produzidos apontavam para uma
descida na tabela, mas nunca se pensou que fosse tanta.
 
 Para isso contribuiu também, de acordo com os novos moldes da Federação Internacional de Andebol
(IHF), os terceiros e segundos classificados serem eliminados nas fases seguintes, o que comprometeu
ainda mais as aspirações de chegar e manter o posto. Aliás, só assim se percebe que a única invicta
no Mundial foi o Brasil, que venceu por duas vezes a anfitriã Sérvia. Primeiro na fase de grupos e
depois na final inédita.
 
 Antes da participação, o "sete" angolano realizou amistosos. Primeiro foi com a Coreia do Sul, no
torneio das quatro nações, tendo defrontado a Espanha, a seleção anfitriã e a Rússia, em maio de
2013. Depois, seguiu a preparação no Brasil, com dois desafios (26-29; 29-37), frente às sul-
americanas, em julho. No palco da competição, em novembro, disputou outro torneio, com Sérvia,
Macedónia, Roménia e França. Falhou a prova de Áustria, por problemas burocráticos.
 
 Fracassado o objetivo da Federação Angolana de Andebol em terminar pelo menos entre as primeiras
12 seleções, o 16º posto foi penoso, mas revela uma realidade. As campeãs africanas precisam de
mais organização e jogos de elevado grau de dificuldade antes de grandes eventos, se quiserem subir
na tabela classificativa.
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 Em seleções de formação, o Congo foi "ninho dourado" para as angolanas. De Oyo, o primeiro ouro
foi conquistado pelo "sete" de cadetes e uma semana mais tarde a congénere de juniores repetiu o
feito. As cadetes conseguiram o terceiro título consecutivo, ao baterem as tunisinas (29-18), em
agosto, ao passo que em juniores a RD Congo foi a vítima (23-21), em setembro.
 
 Em clubes, tudo deu certo. O país enviou a Marraquexe (Marrocos) três equipas femininas (Petro, 1º
de Agosto e Progresso). A final foi angolana: petrolíferas e militares travaram o duelo, com triunfo das
tricolores, e bronze para as sambilas. Em masculinos, o 1º de Agosto ficou em quinto.
 
 Internamente, o 1º de Agosto destronou o Petro, em femininos, tendo feito a dobradinha com a
classe masculina. Em Benguela, os rubro-negros foram superiores e conquistaram os nacionais
seniores, embora entre mulheres o domínio continue com as tricolores (23 campeonatos), contra dois
das militares. Em homens, os rubro-negros comandam com 22, seguidos da Banca (3).
 
 Na diplomacia desportiva, Angola foi também centro das atenções. Em março, pela primeira vez, o
presidente da IHF, Moustapha Hassan, visitou o país e declarou-se a favor da realização tão cedo
quanto possível de Mundial em Luanda.
 
 Pedro Godinho, responsável máximo da Federação Angolana de Andebol, cauteloso, na altura,
direcionou as baterias para o Africano 2016, facto reforçado pouco depois em novembro pelo líder da
instituição gestora da modalidade em África, Aremou Mansorou. Durante a permanência em Luanda, o
dirigente desportivo visitou várias instituições, entre as quais as instalações dos órgãos públicos de
comunicação social do país, além de audiências com o ministro da Comunicação Social e o secretário
de Estado da Juventude e Desportos.
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RECEITAS PARA O XICO

Alves Pinto 
apresentou livro

Fernando Alves Pinto, presidente 
da Assembleia Geral da Associação de 
Futebol de Braga e Presidente do Xico 
Andebol, apresentou no último sábado 
o livro de sua autoria “Futebol, Contos 
e Descontos”. 

Com ilustrações do pintor Salgado 
Almeida e capa de Henriqueta Jordão, a 
obra contém 20 contos relativos a con-
versas, brincadeiras e histórias sobre 
anos de vida associativa. 

Fernando Gomes, presidente da Fe-
deração Portuguesa de Futebol, Carlos 
Coutada, vice-presidente da Federação, 
e Augusto Silva, vice-presidente da Fe-
deração de Andebol de Portugal, marca-
ram presença na apresentação da obra, 
que decorreu no Auditório do Lar de 
Santa Estefânia, onde o autor também 
tem responsabilidades directivas. 

As receitas apuradas com a venda 
do livro – cada exemplar tem um cus-
to de 10 euros – revertem para o Xico 
Andebol, clube histórico de Guimarães 
que atravessa actualmente algumas di-
ficuldades. O lançamento contou com 
o apoio de Guimarães Cidade Europeia 
do Desporto 2013.
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ANDEBOL

Mundial 
Universitário
em Guimarães

O Campeonato Mundial Universitá-
rio de Andebol 2014 será disputado em 
Guimarães de 3 a 10 de Agosto.

A 22.ª edição do Campeonato Mun-
dial, que a organização pretende que 
seja “o melhor de sempre”, contará 
com mais de 500 participantes em re-
presentação de 16 equipas masculinas 
e femininas. 

Carlos Videira, Presidente do Comi-
té Organizador e líder da Associação 
Académica da Universidade do Minho, 
elencou na apresentação pública do 
mundial os principais objectivos da ini-
ciativa: a implementação do andebol 
como desporto de topo na região do 
Minho; reforçar a herança deixada pela 
iniciativa Guimarães 2013 Cidade Eu-
ropeia do Desporto; elevar o nome da 
Universidade do Minho a nível nacional 
e internacional e melhorar ainda mais a 
ligação entre a cidade de Guimarães e a 
Universidade minhota.

Amadeu Portilha, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Guimarães e 
Presidente da Tempo Livre, garantiu 
que “Guimarães recebe o evento de 
braços abertos” e lembrou que tem tido 
a “ousadia” de dotar a cidade de infra-
estruturas desportivas, pelo que vê com 
naturalidade a escolha da cidade para 
receber o evento.

O Campeonato Mundial Universitá-
rio de Andebol 2014 terá como palcos 
desportivos o Multiusos de Guimarães, 
o Pavilhão Almor Vaz (Inatel) e o Com-
plexo Desportivo do pólo de Guimarães 
da Universidade do Minho. 

A iniciativa beneficiará da cobertura 
televisiva de alguns dos jogos mais im-
portantes, bem como da transmissão 
em streaming de todos os encontros.

A cerimónia de abertura será no dia 
3 de Agosto na Praça de S. Tiago, tendo 
o primeiro jogo do campeonato a equi-
pa de Portugal como ‘actor’ principal.
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TORNEIO INTERNACIONAL

Quase uma centena de equipas vão participar no XXV Torneio In-
ternacional 2013 que decorrerá de 27 a 30 de dezembro.

stá a chegar mais
uma edição do
Kakygaia 2013,
que decorrerá de

27 a 30 de dezembro. Este é o
maior evento desportivo
dedicado ao andebol de 7
para os escalões de seniores,
juniores, juvenis, iniciadas,
infantis e minis em femini-
nos e minis, infantis e inicia-
dos em masculinos. À
semelhança de edições an-
teriores, o Torneio Kakygaia
conta, mais uma vez, com a
presença de Seleções Na-
cionais Femininas: este ano,
com a Seleção Nacional de
Juniores B feminina. No
Torneio irão participar  92

equipas nacionais e uma es-
panhola, em dez pavilhões
do concelho. “O objetivo
deste evento é promover o
andebol e proporcionar a
todos os gaienses a possibi-
lidade de assistirem a este
grande torneio que prestigia
o concelho, que é a capital
do andebol feminino”, con-
fessou António Freitas,
presidente do clube Almeida

Garrett. Durante quatro dias
dedicados à modalidade
serão realizados 310 jogos.
A cerimónia de encerra-
mento está marcada para o
último dia a partir das
18h30 no Pavilhão Munici-
pal, com a presença de
Eduardo Vítor Rodrigues,
José Guilherme Aguiar,
entre outros elementos li-
gados ao andebol.

●

E
VANESSA TEIXEIRA

“Gaia é a capital
do andebol”
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ANDEBOL

FC GAIA DESLOCA-SE
A ÁGUAS SANTAS

A formação gaiense recebeu e
venceu por 24-22 o FC Porto
B. Visita, hoje o Fermentões.
Entretanto o sorteio ditou a
deslocação a Águas Santas,
para os oitavos de final da
Taça de Portugal disputada a
1 de fevereiro. O Modicus
jogou jornada dupla, no pas-
sado fim de semana e saiu
derrotado nos dois desafios.
Perdeu na deslocação a S.
Mamede (30-21) e na receção
ao Marítimo (25-32). Recebe,
hoje, o Santana, às 15h.
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ANDEBOL
Torneio
Top Natal no 
Col. Gaia

Arrancou ontem o VIII
Torneio ColgGaia Top
Natal-Troféu Bauer-
feind’13, que se pro-
longa até amanhã com a
participação da equipa
da casa, o Colégio de
Gaia, a Seleção Na-
cional A (sub 21), o
Colégio João de Barros e
a presença da equipa
espanhola, Balonmano
Porrino. A cerimónia da
entrega dos troféus
decorrerá amanhã, às
13h.  “Mais uma etapa,
mais um evento, mais
um esforço voluntário e
solidário, mais um en-
riquecimento do ande-
bol feminino, para o
Colégio de Gaia e para
todos dessa família
também”, realçou o res-
ponsável Jorge Tor-
menta.
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